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Leclerc cita “paixão” em renovação com 
Ferrari e garante: “Nunca considerei outra 

opção”
 Ferrari pegou todo mundo 

Ade surpresa ao anunciar um 
novo contrato para Charles 

Leclerc, ampliando o vínculo que já 
era válido até 2029. De acordo com 
o piloto monegasco, embora 
t e n h a m  e x i s t i d o  a l g u m a s 
conversas iniciais com outra 
equipe, deixar a Ferrari nunca foi 
uma opção.
 Leclerc e Ferrari possuem 
uma relação de longa data. O piloto 
foi formado pela academia de 
jovens talentos da equipe italiana e 
estreou na Fórmula 1 em 2018 pela 
então parceira Alfa Romeo. Na 
temporada seguinte, transferiu-se 
para Maranello e, desde então, 
disputou 154 corridas pela Ferrari, 
tornando-se o segundo piloto com 
mais provas pela escuderia. O líder 
do ranking é Michael Schumacher, 
com 180 participações.
 O vínculo do monegasco 
com a equipe italiana estava longe 
do fim e tinha vigência até, pelo 
menos, 2029. Na última quarta-
feira (3), no entanto, a Ferrari 
confirmou a extensão da relação 
em um acordo plurianual.
 Em entrevista à versão 
italiana do portal Motorsport, 
Leclerc explicou que, apesar de já 
fazer parte da família Ferrari há 
bastante tempo, a renovação foi 
ana l i sada  cu idadosamente . 
Segundo o piloto, a decisão levou 
em conta não apenas a paixão pela 
equipe, mas também a seriedade 
do projeto esportivo.
 “ A c r e d i t o  q u e  t o d a 
r e n o v a ç ã o  é  s e m p r e 
cuidadosamente avaliada, e esta 
não foi diferente das anteriores. O 
principal é acreditar no projeto. 
Quanto ao amor que sinto por esta 
equipe, não é algo que eu precise 
q u e s t i o n a r .  E n t ã o ,  d e s s a 

perspectiva, não precisei pensar 
muito. Além disso, temos o Fred 
[Vasseur] temos uma relação 
única, e tenho muita confiança de 
que ele é a pessoa certa para levar 
a Ferrari de volta ao topo”, disse 
Leclerc.
 “Há também os sinais que 
vimos este ano. Estamos atrás da 
Mercedes, é verdade, mas vejo 
muita inovação. Em Maranello, há 
um grupo que está se esforçando 
b a s t a n t e ,  t e n t a n d o  p e n s a r 
diferente do passado, até mesmo 
fora da caixa.  Vimos novas 
soluções no carro, e isso me deu 
a i n d a  m a i s  c o n f i a n ç a ,  m e 
convencendo de que esta é a 
equipe com a qual quero estar. 
Então, além do amor pela Ferrari, 
que é óbvio, também houve muita 
reflexão. Como sempre acontece 
em todas as renovações”, finalizou 
Leclerc.
 Desde que chegou à Ferrari, 
em 2019, Leclerc consolidou-se 
como  um dos  p i l o tos  ma i s 
respe i tados do gr id .  Nesse 
período, conquistou oito vitórias, 27 
pole positions, 52 pódios e o vice-

RECIFE - SEXTA - FEIRA - 05 DE JUNHO DE 2026

campeonato mundial de 2022. O 
desempenho do monegasco, 
n a t u r a l m e n t e ,  d e s p e r t o u  o 
interesse de outras equipes. Ainda 
assim, ele nunca cogitou deixar a 
Ferrari.
 “ E u  n u n c a  r e a l m e n t e 
c o n s i d e r e i  a l t e r n a t i v a s . 
Certamente houve conversas, até 
porque, depois de dez anos neste 
p a d d o c k ,  d e s e n v o l v e m - s e 
relações que vão além da esfera 
puramente profissional. Às vezes, 
há discussões que considero 
naturais, mas posso confirmar que 
essas são questões que dizem 
muito mais a Nicolas do que a mim. 
No que me diz respeito, e quero 
deixar isso claro, o que eu queria 
fazer sempre foi muito claro”, 
finalizou Leclerc.
 A Fórmula 1 volta neste fim 
de semana, de 5 a 7 de junho, com 
o GP de Mônaco, sexta etapa da 
temporada 2026. O GRANDE 
PRÊMIO acompanha todas as 
atividades AO VIVO E EM TEMPO 
REAL, além de classificação e 
corrida em SEGUNDA TELA no 
YouTube, em parceria com a Voz 

do Esporte. O Briefing chega para 
analisar após o fim de cada dia de 
atividades nas redes sociais e na 
GPTV.

Fonte: Grande Prêmio

Foto: Ferrari
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Vacinação com a Pneumo 20 pelo SUS 
começa em duas semanas, diz Padilha

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

 ministro da Saúde, Alexandre 

OPadilha, anunciou nesta quarta-
feira (3) o início da vacinação com 

a Pneumo 20 para crianças de até 5 anos, 
que deve começar na segunda quinzena 
deste mês de junho, nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). 
 O imunizante, uma novidade no 
Sistema Único de Saúde (SUS), protege 
con t ra  20  so ro t i pos  da  bac té r i a 
Streptococcus pneumoniae, principal 
causadora de doenças graves como 
pneumonia e meningite, responsáveis por 
hospitalizações, sequelas e óbitos.
 Esse é o quarto imunobiológico 
incorporado para crianças durante a atual 
gestão da pasta. Na rede privada, onde a 
vacina já era ofertada desde o ano 
passado, o custo chega a mais de R$ 500 
por dose.
 "Nós já tomamos todos os passos 
necessários, inclusive nota técnica, 
começar a distribuição para os estados e 
municípios, para que já nesse mês de 
junho, na expectativa, estamos chamando 
para o começo da segunda quinzena de 
junho, provavelmente a partir de quinze de 
junho, a vacina Pneumo 20 para as 
crianças", garantiu o ministro.
 A  v a c i n a  p n e u m o c ó c i c a 
conjugada 20-valente (VPC20 ou Pneumo 
20) vai substituir a 10-valente, dobrando 
os sorotipos prevenidos.

Doença
 A doença pneumocócica é uma 
i n f e c ç ã o  c a u s a d a  p e l a  b a c t é r i a 
S t r e p t o c o c c u s  p n e u m o n i a e ,  o u 
pneumococo, que pode ocasionar 
quadros leves, como inflamação no ouvido 
ou sinusite, ou graves, como pneumonia 
bacteriana, meningite e sepse.
 Estima-se que o pneumococo 
seja responsável por até 50% de todos os 
casos de meningite bacteriana em 
crianças. A mortalidade nesses casos é de 
cerca de 30%. Além das crianças 
pequenas, idosos e indivíduos com 
comorbidades ou imunossupressão 
também são mais vulneráveis.
 Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a doença pneumocócica 
é a maior causa de mortalidade infantil por 
doença prevenível. No Brasil, entre 2023 e 
2025, foram registrados 4,6 mil casos de 
meningite pneumocócica e 1,4 mil óbitos 
no Brasil. Entre crianças menores de 5 
anos, foram 616 casos e 188 mortes no 
mesmo período.
 O diferencial da nova vacina, 
segundo o Ministério da Saúde, é 
justamente a ampliação da proteção 
imunológica, relacionadas aos sorotipos 
que mais causam pneumonia invasiva, 
especialmente os tipos 3, 6A e 19A, sendo 
mais abrangente do que as formulações 
anteriores.
 A vacina também atua contra a 
otite média, condição que pode levar à 
perda auditiva e infecção generalizada 

quer pode levar à morte.
 A distribuição das primeiras 514 
mil doses já começou, de acordo com a 
pasta. A vacinação será iniciada à medida 
que os estados receberem os imunizantes 
e concluírem o envio aos municípios. A 
p r e v i s ã o  d o  g o v e r n o  f e d e r a l  é 
disponibilizar mais de 6,1 milhões de 
doses ainda este ano.

Histórico da vacina
 A vacinação contra a doença 
pneumocócica, com a VPC10, foi incluída 
no calendário básico infantil em 2010 e, 
desde então, houve redução de 60% dos 
casos de doença pneumocócica invasiva 
causada por algum dos 10 sorotipos 
combatidos pela vacina em crianças de 
até dois anos. Os casos de meningite 
pneumocócica na mesma faixa etária 
também caíram 65%.
 No entanto,  em anos mais 
recentes os casos vêm crescendo. De 
2013 a 2019, o Brasil registrou uma média 
de 164 casos anuais de meningite 
pneumocócica em crianças de até 5 anos. 
De 2022 a 2024, a média anual subiu para 
211,3 casos.
 Dados da vigilância do Ministério 
da Saúde mostram que quase 40% dos 
casos graves com amostra coletada entre 
2018 e 2023 foram causados por apenas 
dois tipos da bactéria não prevenidos pela 
VPC10 ,  mas  ago ra  i nc lu ídos  na 
formulação da VPC20.

Grupos prioritários
 O Ministério da Saúde informou 
que a pneumo 20 será ofertada aos 
seguintes grupos prioritários:
- Crianças menores de 5 anos;
- Povos indígenas maiores de 5 anos de 
idade (sem histórico vacinal com pneumo 
conjugada);
- Idosos com 60 anos ou mais acamados 
e/ou institucionalizados;
- Pessoas com condições clínicas 
especiais, atendidas nos Centros de 
Referênc ia  para Imunobio lóg icos 

Especiais (CRIE).
 Durante o período de transição 
para o novo imunizante, o esquema 
vacinal básico para a criança seguirá o 
seguinte modelo: uma dose da pneumo 20 
aos 2 meses de idade; uma dose da 
pneumo 10 aos 4 meses, e uma dose de 
reforço da pneumo 20 aos 12 meses, 
respeitando o intervalo mínimo de 60 dias 
entre a segunda dose e o reforço.
 As vacinas VPC13 e VPP23 serão 
utilizadas em estratégias diferenciadas 
até a finalização dos estoques.
 Essa estratégia será mantida até 
o término dos estoques da Pneumo 10. 
Após o esgotamento dessas doses, o 
esquema vacinal passará a utilizar 
exclusivamente a Pneumo 20. Por meio da 
Caderneta Digital de Saúde da Criança, 
disponível no aplicativo Meu SUS Digital, 
pais, mães e responsáveis podem 
acompanhar, em tempo real, o histórico de 
vacinação.

Resultados
 Nos últimos três anos, o Ministério 
da Saúde informou ter recuperado todas 
as coberturas vacinais infantis, revertendo 
a tendência de queda observada até 2022. 
A  v a c i n a ç ã o  c o n t r a  d o e n ç a s 
pneumocócicas acompanhou esse 
avanço, com a cobertura do esquema 
básico passando de 90,01% em 2023 para 
93,22% em 2024 e 93,45% em 2025. Em 
2026, a cobertura parcial acumulada até o 
momento, segundo a pasta, alcança 
86,33%.
 "Nós estamos com muita luta 
vencendo o negacionismo, vencendo a 
tu rma ant ivac ina,  recuperando a 
credibilidade do nosso Programa Nacional 
de Imunização", declarou Padilha durante 
entrevista para detalhar o esquema de 
vacinação com a Pneumo 20. 

Fonte: Agência Brasil
Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil
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Exportações para Estados Unidos caem 14% 
em maio

s exportações brasileiras 

Apara os Estados Unidos 
caíram 14% em maio na 

comparação com o mesmo mês de 
2025, divulgou nesta quarta-feira 
( 3 )  o  M i n i s t é r i o  d o 
Desenvolv imento,  Indústr ia , 
Comércio e Serviços (Mdic). Desde 
agosto do ano passado, quando 
começaram a vigorar as tarifas 
impostas pelo governo de Donald 
Trump, as vendas para o mercado 
estadunidense vêm recuando.
 Apesar da queda, o diretor 
de Estatísticas e Estudos de 
Comércio Exterior do Mdic, Herlon 
Brandão, diz que os números ainda 
não permitem concluir que houve 
uma mudança estrutural na relação 
comercial entre os dois países.
 “É cedo para fa lar  de 
mudança estrutural. Fluxos no 
comércio exterior levam tempo 
para se adaptar, depende muito da 
composição da pauta, tem bens 
sob encomenda que sofrem 
choque maior, mas commodities e 
alimentos não, como é o caso de 
grande parte do perfil da pauta com 
Estados Unidos, com petróleo, 
celulose, combustível, carne, café. 
Tem um momento de aumento de 
cus to ,  pode ser  que cause 
retratação do fluxo, mas pode 
retomar rapidamente”, afirmou 
Brandão.
 Ele ressaltou que o ritmo de 
redução das exportações para os 
Estados Unidos tem diminuído nos 
últimos meses.
 “Tivemos a maior queda em 
outubro, de 35%. Em janeiro houve 
redução de 26%, e essa redução 
vem se arrefecendo ao longo dos 
meses: 20% em fevereiro, 10% em 
março, 10% em abril e 14% em 
maio”, declarou.

Comércio com EUA
 Dados da Secretaria de 
Comércio Exterior (Secex) do Mdic 
mostram que o comércio bilateral 
perdeu força em maio.

Os principais números foram:
•    Exportações para os EUA: US$ 
3,09 bilhões (-14%)

•    Importações dos EUA: US$ 
3,21 bilhões (-11%)
•    Déficit comercial em maio: US$ 
121 milhões
 No acumulado de janeiro a 
maio:
•    Exportações: US$ 14,01 bilhões 
(-16%)
•    Importações: US$ 15,48 bilhões 
(-12,6%)
•    Déficit comercial: US$ 1,47 
bilhão
 A participação dos Estados 
Unidos nas exportações brasileiras 
também recuou, passando de 12% 
em maio de 2025 para 9,7% em 
maio deste ano.

China ganha espaço
 Enquanto os embarques 
p a r a  o s  E s t a d o s  U n i d o s 
diminuíram, a China ampliou sua 
presença como principal destino 
das exportações brasileiras.
 Em maio, as vendas para o 
país asiático cresceram 9,5%, 
alcançando US$ 10,5 bilhões. As 
importações avançaram 24,2%, 
para US$ 6,8 bilhões.
 O resultado gerou superávit 
comercial de US$ 3,7 bilhões no 
mês.
Nos cinco primeiros meses do 

ano:
- Exportações: US$ 43,26 bilhões 
(+21,8%)

- Importações: US$ 30,76 bilhões 
(+4,1%)
- Superávit: US$ 15,5 bilhões
 A participação chinesa na 
pauta exportadora brasi leira 
passou de 32,1% para 32,9% no 
período.

Petróleo em destaque
 Brandão também atribuiu ao 
conflito no Oriente Médio o forte 
avanço das exportações de 
combus t í ve i s  de r i vados  de 
p e t r ó l e o  p e l a  i n d ú s t r i a  d e 
transformação.
 Segundo ele, os choques de 
oferta provocados pela guerra 
elevaram os preços internacionais 
e impulsionaram o valor exportado 
pelo Brasil.

Em maio:
-  E x p o r t a ç õ e s  d e  ó l e o s 
combustíveis cresceram 75,2% em 
volume;
- O valor exportado aumentou 
49,8%.
 As exportações de petróleo 
bruto, no entanto, registraram 
queda de 9,3% em valor e retração 
de 42,1% no volume embarcado 
em maio na comparação com o 
mesmo mês do ano passado.
 De acordo com o diretor do 
Mdic, o movimento é pontual e não 
está relacionado ao imposto de 
exportação criado pelo governo 

para o produto.
 “ O  B r a s i l  é  m u i t o 
competitivo. A questão do imposto 
de exportação não vai impactar a 
oferta brasileira para o exterior, 
ainda mais em um cenário de 
preços elevados. As empresas 
continuam produzindo petróleo e 
o s  i n v e s t i m e n t o s  s e g u e m 
ocorrendo”, afirmou.
 Como exemplo, Brandão 
citou a entrada em operação de 
uma nova plataforma de produção 
de petróleo em fevereiro deste ano.

Saldo comercial
 Nos cinco primeiros meses 
de 2026, o Brasi l  acumulou 
superávit comercial de US$ 32,662 
bilhões, acima dos US$ 24,33 
bilhões registrados no mesmo 
período do ano passado.
 O resultado foi impulsionado 
principalmente pelo aumento das 
exportações para a China e pelo 
desempenho de produtos ligados 
ao setor de energia e commodities 
(bens primários com cotação 
internacional).

Fonte: Agência Brasil
Foto: Wilson Dias/Agência Brasil
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